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Capítulo 1

			 

			– Quando poderias chegar a Roma? – Kate Mulhoon fechou os dedos à volta do auscultador do telefone. «Iria onde fosse necessário por ti, Caddy, mas não a Roma…»

			Mas embora aquelas palavras não parassem de ecoar na sua mente, Kate sabia que não podia deixar a sua linda prima Cordelia em apuros, mesmo que isso significasse viajar para Roma e arriscar-se a… encontrar-se novamente, cara a cara, com Santino Rossi. 

			Naquele momento, uma rajada de ar gélido açoitou as janelas do seu escritório, recordando a Kate outra noite, há cinco anos atrás, em que também tivera de ficar a trabalhar até tarde. Mas, aquela noite parecia ter acontecido noutra vida, com outra pessoa… 

			Aquela pessoa já não existia, disse Kate a si mesma, fixando toda a sua atenção no ecrã do seu computador. 

			– Kate, continuas aí? – perguntou Caddy, com ansiedade. 

			– Estou a guardar o ficheiro. 

			Estava frio no escritório, o aquecimento era desligado às seis horas e Kate desejou ter à mão uma boa camisola para se agasalhar, pois estava vestida com o seu uniforme habitual do escritório: um fato e uma blusa branca fina. Frequentemente, diziam-lhe que não se vestia de acordo com a sua idade e que o seu vestuário a envelhecia, mas ela tinha os seus motivos. 

			Uma vez guardado o seu trabalho, Kate procurou informação sobre voos. Caddy não só era uma das suas pessoas mais queridas, mas também a famosa actriz Cordelia Mulhoon, uma das clientes mais importantes da agência. Kate era a responsável por cuidar daqueles clientes. Além disso, Caddy era o tipo de pessoa que quando pedia ajuda, era porque precisava realmente. 

			Se a mãe de Caddy, a tia Meredith, não estivesse para cuidar de tudo em casa, Kate não teria considerado viajar, mas a tia era como uma rocha e não deixaria nada nem ninguém interpor-se na sua rotina. Apesar de tudo, não seria nada fácil para Kate deixar a sua menina, Francesca. Por isso, a viagem teria de ser curta… 

			Kate afastou uma madeixa de cabelo da cara e analisou a lista de voos para Roma. Passara muito tempo desde a última vez que se vira a um espelho. Kate tinha o cabelo loiro escuro e tinha-o apanhado mais por comodidade do que para seguir a moda, e os caracóis brilhantes caíam-lhe quase até à cintura. No seu trabalho, estava rodeada de glamour, mas isso interessava-lhe pouco. Kate era uma pessoa muito discreta, que gostava de dar longos passeios com Francesca ou fazer bolos na bonita casa de campo da sua tia. Declarar-se-ia culpada num julgamento, se a acusassem de não dedicar tempo ao seu aspecto físico e não via nada de especial na sua figura alta e esbelta. De facto, Kate não via nada de especial nela e isso agradava-lhe, pois assim estava protegida: de ser o centro das atenções, de falarem dela, dos mexericos… 

			Os olhos de Kate eram o seu traço mais notável. Eram cinzentos, mas tão expressivos que podiam tornar-se de aço quando havia algo ou alguém que precisava de protecção. 

			– Na verdade, sinto-me mal com isto tudo – disse Caddy. 

			– Não o faças – murmurou Kate, distraída. Acabara de encontrar um voo que lhe convinha. 

			– Não te pediria que viesses se não precisasse realmente de ti… 

			– Não precisas de me dizer isso – disse Kate com doçura para tranquilizar a sua prima. 

			As emoções de Caddy eram sempre incontroláveis e esse era um dos motivos pelos quais era tão boa actriz. Kate sempre fora a prima serena e controlada, o que fizera com que o seu comportamento de há cinco anos tivesse sido ainda mais notório. Para os seus pais, ela passara de menina perfeita a uma ingrata, desde que lhes dissera que estava grávida. Só a sua tia Meredith estivera do seu lado e agora era a filha da sua querida tia que precisava da ajuda de Kate. Não podia sequer considerar deixar Caddy e enviar outra pessoa, embora a caixa de Pandora fosse uma caixinha de crianças comparada com os problemas que a presença de Kate podia ocasionar em Roma. Roma era onde Santino Rossi vivia e Santino Rossi era o protagonista daquela noite do passado. Pela crueldade do destino, Santino também era o produtor do filme em que Caddy estava a trabalhar.

			Que probabilidades tinha de não se encontrar com Santino Rossi, nos estúdios Cinecitta, onde Caddy estava a rodar? Nenhuma, assumiu Kate melancólica. 

			Embora o seu instinto lhe gritasse para ficar onde estava, o seu sentido de lealdade não a deixava seguir o caminho da covardia, portanto, para ter mais claro o que encontraria ao chegar lá, decidiu tentar pedir mais informação. 

			– O que se passou, Caddy? O teu manager não pode tratar do problema? – mas, no momento de fazer a pergunta, Kate apercebeu-se de que estava errada. Não podia perguntar algo do género a uma pessoa que considerava sua irmã. – Caddy, estou a comprar o bilhete de avião neste momento. 

			Ouviu-se uma exclamação de alívio do outro lado da linha.

			– Oh, Kate, ainda bem! Marge Wilson foi uma manager péssima. Oxalá te tivesse ouvido e não a tivesse contratado. Estava sempre bêbeda e… 

			– Todos cometemos erros – interrompeu-a Kate. – E não me agradeças. Tu farias o mesmo por mim. 

			Enquanto falava, a mente de Kate não descansava. Estava descansada porque tinha uma assistente que se encarregaria de tudo na empresa na sua ausência. À excepção disso, só tinha de continuar a repetir várias vezes que a tia Meredith se encarregaria de tudo enquanto ela estivesse fora e que a pequena Francesca não sentiria a falta dela. Só demoraria alguns dias a resolver as coisas no estúdio e a encontrar um novo manager para Caddy… 

			– Não te preocupes, Caddy. Estarei contigo em menos de vinte e quatro horas…

			– Não te pediria para vires se não fosse uma situação crítica, mas esta é. E não é só Marge; como não há ninguém no comando, a equipa está quase toda em festa e o realizador passa o dia metido na sua caravana a consumir cocaína com a sua namorada – explicou Caddy com desagrado. – Santino não está na cidade e estamos muito atrasados…

			«Santino não estava na cidade?» Se Kate tivesse necessitado de um empurrão para tomar a decisão, aquilo teria sido definitivo. Sentiu-se imediatamente mais aliviada, pois, se ele não estava, talvez conseguisse resolver tudo e voltar sem que ele soubesse que ela estivera lá.

			– Está bem – disse ela, desligando o computador. – Vou para aí.

			Kate não demorou para voltar a ter dúvidas. O cinema era apenas um braço do enorme império de Santino, mas era a sua empresa mais visível e Kate tinha muito claro que Santino voltaria imediatamente se descobrisse que as coisas não estavam a correr como deviam na rodagem do seu último futuro sucesso de bilheteira. Não era do tipo de homens que deixavam que os escândalos sujassem a sua reputação. Era verdade que o cinema era a paixão de Santino, mas chamavam-lhe «o homem de gelo» no meio dos negócios. Não deixava nada ao acaso. 

			Kate tremeu ao pensar nisso e, como se pudesse sentir a sua preocupação, Caddy também começou a ter dúvidas. 

			– Oxalá isto não tivesse acontecido, Kate! Oxalá não tivesse de te pedir isto…! 

			– Deixa-me ver o que posso fazer, antes de começares a iludir-te – avisou Kate. – Embora tenha boas intenções, não tenho autoridade para me impor nas filmagens. 

			Especialmente, tratando-se das filmagens de Santino Rossi, pensou Kate, mas tratava-se do primeiro papel de protagonista de Caddy e ela faria o que fosse necessário para que a sua prima tivesse sucesso. 

			– Não te preocupes – tranquilizou-a. – Certificar-me-ei de que tu estejas bem. Além disso, não tens de te preocupar comigo e Santino. Já se passaram cinco anos – acrescentou Kate, embora nenhuma das duas conseguisse esquecê-lo. 

			– Se o deixas tão claro. 

			– Claro que sim – repôs Kate. 

			– Está bem. Deixarei o aviso na entrada e, quando chegares, simplesmente diz que és a minha nova manager. 

			– A tua nova manager?

			– Já despedi Marge. 

			– A sério? – Kate sorriu. Entre elas tinham uma regra não escrita que dizia que Caddy se encarregaria do trabalho sujo. – Mantemo-nos em contacto. Tem o telefone à mão e aviso-te quando o avião aterrar. 

			 

			 

			Kate foi ao apartamento da empresa, onde ficava quando tinha de trabalhar até tarde, e colocou alguma roupa numa mala de viagem. Só pensava levar para Roma roupa fácil de lavar e secar na casa de banho, pois não pensava ficar muito tempo. Ia em cima da hora para apanhar o avião, mas esse não era o único motivo pelo qual o seu coração pulsava rapidamente. Só de pensar em Santino já se sentia agitada.

			Tinham passado mais de cinco anos desde o dia em que Santino e a sua gente tinham chegado à pequena cidade inglesa onde Kate vivia com os seus pais. Cinco anos desde que os homens, com o aspecto mais perigoso que Kate já vira, tinham invadido Westbury à procura de locais para o seu próximo filme. Toda aquela testosterona italiana afectara, em grande medida, as raparigas da cidade. Aqueles homens, vestidos com estilo, que olhavam directamente e com confiança para as mulheres, tinham feito com que elas perdessem a cabeça atrás deles… e Kate não ficara atrás. 

			Por uma cruel reviravolta do destino, os italianos tinham ficado alojados na Slade Hall, a mansão onde Kate trabalhava como empregada para pagar os estudos. Ela não fazia ideia de que o mais alto e impressionante daqueles homens era Santino Rossi, o produtor de cinema e empresário. Santino procurava sempre esconder a sua identidade e, graças a essa discrição, ouvira Kate comentar a uma das suas colegas de trabalho que havia um italiano para cada uma das raparigas que trabalhavam ali; contara-os. 

			O seu destino ficara claro no momento em que Santino entrara na sala, a sorrir. Tê-la-ia escolhido? Naquela altura, parecera-lhe impossível, mas… Como poderia resistir a uma oportunidade única? Seria a sua virgindade tão preciosa para não poder perdê-la com um homem que parecia ter nascido para dar prazer às mulheres? Kate demorara dois segundos a decidir que preferia perdê-la com ele do que com algum rapaz inexperiente no banco de trás de um carro. 

			Então, só tinha dezoito anos e não parara para avaliar as consequências. Estava ávida de aventuras. 

			Nem sequer anos depois, conseguia dar um toque de respeitabilidade às suas acções. Passara aquela noite a olhar para ele enquanto trabalhava e, quando ele fora para o seu quarto em vez de para o bar, ela fugira e seguira-o. Com uma bandeja nas mãos e uma chávena de café, elaborara uma desculpa para bater à sua porta: o director enviara-lhe o café que o senhor Rossi não quisera pedir no restaurante. 

			O olhar divertido de Santino indicara que, provavelmente, ele tivera consciência da sua mentira, mas convidara-a para entrar no seu quarto. 

			Sem mais subtilezas daquelas que ela mostrara, indicara a Kate onde deixar a bandeja e depois encurralara-a contra a parede. Santino beijara-a então como ela só vira nos filmes: com doçura, mas muito persuasivamente, até que todo o seu corpo lhe pedira mais e já fora impossível voltar atrás. 

			A paixão que se acendera entre eles fora tão grande que Santino não teria imaginado que era virgem. Era verdade que Kate sentira alguma dor ao princípio, mas valera a pena pelo prazer tão grande que sentira depois, prazer que, mesmo anos depois, a fazia ter saudades das suas carícias. 

			Mas estava na altura de afastar os pensamentos perigosos, pensou Kate, fechando a mala. Pensar em Santino era algo que não podia permitir-se e, além disso, tinha de apanhar um avião. Com um último olhar, para confirmar se se esquecera de algo, Kate colocou a mala ao ombro e foi para o aeroporto. 

			 

			 

			As palavras de Carlo alarmaram Santino. As coisas tinham de estar muito mal para que Carlo, um homem de setenta anos, tomasse a decisão desagradável de lhe telefonar e fazer com que cancelasse todos os seus compromissos, e saísse imediatamente em direcção ao estúdio de rodagem. Carlo informara-o da atitude do realizador, do resto da equipa de rodagem e acerca da manager da sua actriz principal, e não precisara de mais advertências para compreender que, se não fosse depressa, as coisas não se endireitariam.

			Santino apertou os lábios ao pensar no que o esperava. Recordava constantemente a si mesmo que os artistas eram pessoas imprevisíveis, mas o realizador que contratara era considerado como o melhor. O melhor do quê? Teria de o despedir assim que chegasse. Felizmente, agora poderia contratar a realizadora que ele escolhera primeiro. De início, ela estava comprometida naquelas datas noutra filmagem, mas acabara mais cedo, portanto poderia unir-se ao seu projecto e, até ela chegar, Santino teria de assumir o comando. Não lhe agradava a ideia, mas não tinha escolha. 

			Quando recebeu autorização da torre de controlo, Santino pôs o seu Gulfstream G550 em posição de descolagem na pista. Ligou os dois motores Rolls Royce BR710 e largou o travão. 

			 

			 

			Ao chegar ao estúdio, viu algo que lhe arrepiou os cabelos. A intrusa era uma rapariga, vestida com um fato impecável, mas havia algo estranho nela: as pessoas ouviam-na. Aquilo não refreou a indignação de Santino. Quem achava que era para dar ordens que não procediam dele? 

			Santino divertiu-se com o facto de todos terem reparado na sua chegada ao estúdio e olharem, atentos, para ele, enquanto ela, de costas para ele, não se apercebera de nada… Depressa descobriria. 

			Assim que ela viu que perdera a atenção da sua audiência, virou-se. Não podia ter mais de vinte e cinco anos, disse para si, e, então, apercebeu-se. Conhecia-a!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Santino viu que ela também o reconhecera, mas sustentou o olhar. Era estranho que a tivesse reconhecido tão depressa. Ela tinha um aspecto muito diferente e perguntou-se o que lhe teria acontecido naqueles cinco anos que tinham passado, desde o seu último e memorável encontro. Não gostava de mistérios: quando algo era diferente do que deveria ser, Santino interpretava-o como um aviso. 

			– Este estúdio é de acesso restrito. Não se permite a entrada a visitantes – o seu tom era frio e a sua intenção era alterá-la. 

			– Estou aqui para proteger os interesses da minha cliente, Cordelia Mulhoon – respondeu-lhe ela, com frieza. 

			Os seus olhos cinzentos olharam para ele sem indício de receio ou inquietação. O seu rosto estava ainda mais belo do que recordava; os seus traços estavam mais definidos e o cabelo, embora apanhado, ainda lhe chegava à cintura, tão lindo como recordava. Tinha os lábios cheios e aqueles olhos cinzentos… Da última vez que se tinham visto aqueles olhos cinzentos deitavam fogo e, só de pensar nisso, Santino sentiu que se excitava. Apesar de estar convencido de que nunca mais voltaria a ver aquela mulher, nunca a esquecera, mas o destino fizera com que fosse a representante da actriz principal do seu filme, aparecendo diante dele e escondendo o seu lado selvagem sob uma aparência cinzenta. Não havia sinal no seu aspecto que revelasse a amante entregue e divertida que era… a não ser que estivesse a jogar com ele, é claro. 

			 

			 

			Kate não fazia ideia de como conseguia manter a postura. Santino Rossi era o pai de Francesca e não podia esquecê-lo. O pai da sua linda menina, mas ele não sabia. Só a necessidade de manter os seus sentimentos escondidos lhe dava forças para olhar directamente para ele nos olhos. Aqueles olhos escuros e inteligentes que podiam despir a sua alma com um único olhar. 

			Não conseguira esquecê-lo. O seu rosto era-lhe tão familiar como se nunca tivessem deixado de se ver… o nariz aquilino, as sobrancelhas angulosas pretas, o cabelo escuro que continuava a usar um pouco mais comprido do que o habitual. A sombra do queixo e das faces recordou-lhe a sensação agradável contra a sua pele e os seus lábios sensuais trouxeram-lhe lembranças de um prazer tão intenso que o seu corpo começou a responder. 

			Era perigoso continuar a desejá-la tanto e havia algo nos seus olhos, na expressão segura dos seus lábios, que lhe indicava que tinha de ter cuidado. Ela já não era a pessoa que Santino achava conhecer, a Kate Mulhoon daquele momento não tinha nada a ver com a menina que Santino levara para a cama. De algum modo, tinha de o fazer ver, mas não lhe seria fácil, tendo em conta que se conheciam de forma íntima.

			– Estou aqui em resposta à chamada urgente da minha cliente – Kate sustentou o olhar, disposta a manter um tom o mais profissional possível. Não estava pronta para lhe falar de Francesca e aquele também não era o momento para o fazer. Embora conhecesse o seu corpo, não conhecia realmente o homem e Santino Rossi continuava a ser um estranho para ela. Também não sabia que tipo de pai poderia ser para a sua filha. 

			– Muito bem – a tensão dos seus ombros relaxou. – Vejo que temos os mesmos interesses. 

			Ele parecia razoável, mas como reagiria quando soubesse que tinha uma menina de quatro anos?

			– Sugiro que falemos num lugar mais tranquilo… – fez um gesto para um conjunto de cadeiras que os actores utilizavam quando não estavam a trabalhar. – Assim não atrapalharemos o trabalho dos outros e poderemos conversar com mais comodidade. 

			– Obrigada. 

			– Acho que ambos temos de falar com Cordelia – disse ele quando se acomodaram – e chegar ao cerne da questão antes de termos uma reunião a sério.

			Uma reunião a sério? O coração de Kate começou a pulsar com muita força. Não queria passar tempo a sós com ele, não podia enfrentar uma sessão de perguntas e respostas. 

			Já era demasiado tarde para desejar ter-lhe contado quando soubera que estava grávida. Mas, naquela altura, ainda estava muito alterada pela rejeição dos seus pais e assim que Francesca e ela se tinham mudado para a quinta da tia Meredith, fora quando viera a público o escândalo que fizera estremecer ainda mais o mundo de Kate. As revistas cor-de-rosa tinham publicado a história de que, enquanto Santino Rossi estivera em Inglaterra, concebera um filho; Santino não deixara arrefecer a história e levara a suposta mãe a tribunal, mostrando-a como uma impostora. Kate sentira-se tão humilhada como a família daquela rapariga, no dia em que a televisão aparecera no tribunal, e aquilo fizera com que se acovardasse ainda mais. Kate compreendera que teria de cuidar sozinha de Francesca e quando Meredith lhe falara de um lugar numa agência de representação em Londres, e se oferecera para cuidar da menina, decidira levantar a cabeça e pensar no futuro da sua filha. Também sabia que não podia enfrentar uma longa batalha nos tribunais contra Santino Rossi, portanto apagara-o da sua vida, embora não da sua mente. 

			A filha de Kate, Francesca, vivia rodeada do carinho da sua família, na casa da tia Meredith, alheia às maldades do mundo, tal como a sua mãe desejava. Kate tomara o único caminho que se abrira diante dela: não conhecia o homem com quem fora para a cama, não sabia quais eram as suas preocupações, nem se tinha alguma para além de si mesmo. A indústria do cinema era um mundo fascinante, mas nem sempre os seus membros eram pessoas muito estáveis. Até saber mais de Santino como homem, não poderia confiar nele para lhe dar a notícia de que tinham um filho em comum. 

			Depois da sua breve conversa, Kate observou Santino no estúdio. Toda a gente lhe prestava atenção e, se aquela fosse a primeira vez que o visse, teria ficado impressionada. Ele reagira do mesmo modo que ela perante o primeiro sinal de problemas, deixando tudo para ir resolvê-los. Aquilo fez com que aumentasse em Kate o desejo de confiar nele, mas, poderia fazê-lo, conhecendo-o há tão pouco tempo? Poderia confiar na sua apreciação depois do que acontecera há cinco anos? Não podia pôr em jogo a felicidade de Francesca, do mesmo modo que fizera com a sua. 

			Kate podia sentir que Santino estava a tentar avaliá-la do mesmo modo que ela fazia com ele, e o seu rosto corou quando os seus olhares se encontraram. Como podia ignorar que o tempo só melhorara a sua perfeição? Além de algumas madeixas prateadas no seu cabelo preto, Santino parecia mais forte e mais viril do que nunca. O seu lugar era no grande ecrã, mais do que atrás dele, mas não podia permitir deixar-se levar pelo encanto de Santino ou pela sua sensualidade incrível. Já não tinha dezoito anos e era uma mulher adulta com responsabilidades. Não podia permitir-se sentir nada por ele. 

			 

			 

			Santino apercebeu-se de que nem os actores nem os trabalhadores prestavam nenhuma atenção à sua conversa. Aquilo admirou-o, pois as frases que tinham trocado aquando da sua chegada deveriam ter despertado algum interesse. Estava claro que o que ela lhes dissera antes devia ter tido efeito sobre eles, pois resultara, e toda a gente andava concentrada nas suas coisas. Virou o seu olhar para ela. Sob o tecido barato da sua blusa, podia-se adivinhar uma figura esbelta e Santino não conseguiu evitar imaginar o seu corpo nu sob o tecido, o que despertou um fogo adormecido nele e a consequente reacção física. Aquilo serviu-lhe de aviso para que mantivesse o seu olhar fixo apenas na sua cara. 

			Sentia-se como um leão enjaulado. Era ela quem o fazia sentir-se assim. Estava habituado a assumir o controlo, não a ficar à margem, e parecia-lhe incrível que uma menina pudesse chegar e agarrar nas rédeas do seu estúdio de filmagem. 

			Talvez fosse uma menina com grandes ideias…

			Santino semicerrou os olhos ao olhar para Kate. Tinha problemas em confiar nos outros desde o dia em que a sua mãe fora às compras e nunca mais voltara. Com seis anos, aquilo podia causar uma grande impressão numa pessoa. Para ele, todas as mulheres eram iguais e fora por isso que não se casara. Todas se afastavam quando descobriam que a sua conta corrente não estava aberta para elas, mas aquela rapariga era um enigma: não colocara uma etiqueta com o preço no peito como as restantes, mas antes pelo contrário. Não se incomodara em recordar-lhe o momento que tinham passado juntos há cinco anos, o que, de um modo quase perverso, lhe parecera um insulto. Achava que ela devia esforçar-se mais para lhe agradar. 

			Santino sentiu-se possessivo quando Kate olhou para ele. Depois da noite que tinham passado juntos, como podia ela permitir-se adoptar aquela aparência de solteirona emproada? As suas mãos, sem sinal de aliança, não tinham escapado ao seu exame. 

			Mas aquilo era uma distracção demasiado grande quando tinha tanto trabalho diante de si. Não havia sinal do seu realizador, o que não lhe importava muito, visto que era totalmente inútil e pensava despedi-lo, mas decidiu encarregar-se dos problemas, um de cada vez. A sua atenção concentrou-se em Kate e não podia ter ficado mais surpreendido quando ela tomou a iniciativa. 

			– Acho que toda a gente está contente com as disposições que indiquei – disse-lhe ela, com confiança. 

			E olhou para ele, esperando a aprovação das suas acções, como se já trabalhasse para ele, claramente inconsciente de que estava a passear na beira da cratera de um vulcão.

			– Acordámos que, nos próximos dias ou até chegar o novo realizador – continuou ela, – os actores trabalharão no argumento e os técnicos de rodagem poderão experimentar os equipamentos…
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